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B A sétima edição da Feira de
Carreiras da Politécnica da
UFRJ vai oferecer mais de
quatro mil vagas de estágio,
trainee e emprego. O evento
— aberto ao público externo
— será realizado nos dias
10, 11 e 12 deste mês, em
formato híbrido, com ativi-
dades presenciais no Centro
de Tecnologia da instituição
de ensino e programação
on-line. Os interessados já
podem se inscrever em
bit.ly/3MziDwh.

Com o tema “Tecnologias
emergentes: inovações es-
tratégicas para gestão de
ativos e sustentabilidade”, a
feira terá uma programação
intensa com palestras, ofici-
nas, rodas de conversa e

mentorias virtuais, além de
visitas a estandes das em-
presas para conhecer pro-
cessos seletivos, esclarecer
dúvidas e interagir com pro-
fissionais do mercado.

O evento terá ainda apre-
sentação de projetos em-
preendedores desenvolvidos
por iniciativas estudantis,
além de projetos de professo-
res e técnicos administrativos
da Escola Politécnica.

— Mais do que um evento
de recrutamento, a feira é um
espaço de troca, aprendizado
econstrução de caminhos pro-
fissionais — diz Alice Ferruc-
cio, diretora adjunta de Car-
reira e Empreendedorismo da
Politécnica-UFRJ e coordena-
dora do evento. s
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Feira da UFRJ terá mais de 
4 mil chances de trabalho 
Sétima edição de evento vai
oferecer oportunidades de
estágio, trainee e emprego

A Feira de Carreiras deste ano, na UFRJ, vai acontecer nos dias 10, 11 e 12 deste mês, com mais de 4 mil oportunidades

DIVULGAÇÃO

B SHOW DE VAGAS EM MARÇO

B Estrutura clara e organizada:
o currículo deve ser fácil de ler
e bem organizado. É
recomendável usar uma fonte
profissional (Arial, Calibri ou
Times New Roman), com
tamanho entre 10 e 12 pontos,
e evitar cores ou desenhos
muito chamativos.

B Informações pessoais: incluir
seu nome completo, número de

contato, endereço de e-mail
profissional e, opcionalmente,
sua localização (cidade e país)
pode ser importante para se
tornar conhecido pelos
recrutadores. Não é necessário
adicionar dados como estado
civil ou foto, a menos que seja
exigido pela empresa.

B Perfil ou resumo profissional e
acadêmico: em 3 ou 4 linhas,

descreva como você é como
profissional, suas principais
habilidades e em que pode
contribuir para a empresa.

B Experiência profissional: é
recomendável detalhar da mais
recente para a mais antiga. O
cargo, o nome da empresa, as
datas de início e término e uma
breve descrição das
responsabilidades e realizações

devem ser incluídos. É melhor
usar marcadores para maior
clareza. Se você não tem
experiência de trabalho, pode
adicionar estágios, trabalho
voluntário ou projetos
relevantes.

B Formação acadêmica: é
necessário indicar o título
obtido, o nome da instituição
onde o curso foi feito e o ano de

conclusão do título ou estudo. Se
você estiver continuando seus
estudos, indique que está “em
andamento”.

B Habilidades e competências:
liste habilidades técnicas
(gerenciamento de programas,
idiomas, etc.) e habilidades
sociais (trabalho em equipe,
liderança, resolução de
problemas).

B Cursos e certificações: este
item é opcional. Se você tiver
cursos ou certificações que
sejam valiosos para o cargo,
adicione-os junto com a
instituição e o ano de conclusão.

B Idiomas: se aplicável,
especifique o nível de
proficiência (básico,
intermediário, avançado
ou nativo).
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VEJA DICAS PARA MONTAR UM CURRÍCULO ATRAENTE E BRILHAR NA BUSCA POR UM TRABALHO
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B INTERNACIONAL

B No segundo dia da guerra
lançada pelos EUA e por Israel
contra o Irã, o regime iraniano
tenta demonstrar que, em
meio às bombas, ainda está no
controle do país. As autorida-
des devem anunciar em breve
onome do sucessor do líder su-
premo, o aiatolá Ali Khame-
nei, morto no sábado, e ampli-
aram as ações de retaliação

contra alvos americanos e isra-
elenses, além de ataques con-
tra as monarquias do Golfo.

Ontem, o aiatolá Alireza
Arafi foi selecionado para o
Conselho de Liderança Interi-
no até que um novo líder seja
escolhido. Para analistas, a es-
colha dele para o conselho foi
um aceno à Guarda Revolucio-
nária e aos poderosos locais,

sugerindo que não haverá gui-
nadas a curto ou médio prazo.
Além do clérigo, a junta interi-
na é composta pelo presiden-
te, Masoud Pezeshkian, e por
Gholam-Hossein Mohseni-
Ejei, chefe do Poder Judiciário.

Segundo fontes ouvidas pe-
la rede Iran International, a
Guarda Revolucionária pres-
siona para que um novo líder

supremo seja escolhido o
quanto antes, para transmitir
uma imagem de resiliência.

TRUMP ACEITA CONVERSAR

Ontem, o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
afirmou que concordou em
conversar com a nova lideran-
ça do Irã após a ofensiva mili-
tar lançada por Washington e

por Israel contra a república
islâmica. Em entrevistas à re-
vista The Atlantic, à emissora
Fox News e à CNBC, apresen-
tou um balanço da operação,
afirmando que 48 líderes ira-
nianos morreram e que nove
embarcações da Marinha do
país foram afundadas.

— Eles querem conversar, e
eu aceitei conversar, então

conversarei com eles. Deveri-
am ter feito isso antes — disse
opresidente norte-americano. 

Questionado sobre quando
as conversas poderiam ocor-
rer, Trump disse que “não po-
de afirmar”. Ainda segundo
ele, 48 integrantes da cúpula
iraniana morreram nas ofensi-
vas conduzidas por forças
americanas e israelenses.

Irã amplia ataques e acelera sucessão de Khamenei
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mostra complexo do
líder após ataque;

abaixo, Tel Aviv
bombardeada

B O Irã lançou, por volta das
6h (horário local) de ontem,
uma nova onda de ataques
contra bases militares dos
EUA e de Israel, em retaliação
pela morte de Khamenei.

Mísseis e drones tiveram co-
mo alvo 27 bases americanas
no Oriente Médio, a sede mili-
tar de Israel e um complexo in-
dustrial de defesa em Tel Aviv,
segundo a imprensa iraniana.
Ao menos nove pessoas mor-
reram e 20 ficaram feridas de-
pois que um míssil iraniano
atingiu uma casa na cidade de
Beit Shemesh, no centro de Is-
rael, informou o serviço de

emergência local. Explosões
também foram ouvidas em
Dubai, nos Emirados Árabes
Unidos, e em Doha, no Catar.

Após a escalada militar,
três militares norte-ameri-
canos morreram e outros
cinco ficaram gravemente
feridos durante bombardei-
os iranianos no Kuwait. O
país é um dos vários do Gol-
fo que abrigam bases ameri-
canas e que foram atacados
por mísseis após os ataques
coordenados contra o Irã.
As mortes, confirmadas pe-
la BBC, são as primeiras bai-
xas entre militares dos EUA.

Três mortos dos EUA 

B A Agência Central de Inteli-
gência dos EUA (CIA) e a comu-
nidade de inteligência de Israel
monitoravam havia meses os
movimentos do líder supremo
iraniano. Em meio à escalada
de tensões, a CIA recebeu a in-
formação de que Khamenei
participaria de uma reunião de
cúpula em um complexo oficial
em Teerã no sábado.

A constatação levou os alia-
dos a adaptar e antecipar pla-
nos traçados a portas fechadas
e lançar o ataque à capital ira-

niana em plena luz do dia —
uma “surpresa tática” que
contribuiu para o sucesso da
operação, segundo a impren-
sa oficial do país, que confir-
mou a morte do líder.

O ataque revelou a colabora-
ção e a capacidade de coorde-
nação entre as forças america-
nas e israelenses. Fontes ouvi-
das pela imprensa americana
detalharam o passo a passo da
ofensiva final, considerada o
mais duro golpe contra o regi-
me desde sua fundação.

‘Surpresa tática’ da CIA

B O ex-presidente iraniano
Mahmoud Ahmadinejad foi
morto nos ataques conjuntos
de Estados Unidos e Israel ao
Irã, no sábado, de acordo
com a mídia estatal iraniana.
Ahmadinejad, que tinha 69
anos, era um linha-dura co-
nhecido por liderar uma re-
pressão sangrenta contra
manifestantes após sua con-
troversa reeleição, em 2009.

Críticos do regime do ex-
presidente contestaram a
vitória e alegaram fraude
eleitoral generalizada. Mi-
lhões de iranianos foram às
ruas em protesto. Mas o re-
gime rejeitou a realização
de novas eleições, intensifi-
cou a censura e reprimiu os
manifestantes, o que resul-
tou em dezenas de mortes e
milhares de detenções. s
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Coalizão mata
ex-presidente
Ahmadinejad 

Ahmadinejad tinha 69 anos
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